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A d pofla0 nem justa causa 
do ornore ado contratado "CL 
rP executar aerviçon 

continuoe, por prazo in 
dot?rmin do, da-lho direi-
to uu -ndon za ooa da lo - 

jiclaçao tx ba1]1ata. 

VISTCS E Ç(L  i'.LCS  st  utoe dc roc1omo o 

em que contindom Guctovo Amtrlco Honoolmonri e a Panair do í3rasil 

3/A, roepcctivcrierito roel.rnonte o reclamado: 

(uetavo Am r1co Haaaolmanri, empro ado do Pa 

nau' do Brasil z/t, nr Soc o dó Conatrw o de Aeroportos (A.D. 

P.) exercendo ao funç ec3 G0 médico do pessoal, rociuuiou perante 

a 2a  Junta de ConoilllÃ o o Ju1',arnerito do Salvador, alejindo 

dispensa brusca e injwita, sob o prctexto do trxni:o do serviço, 

para o qual teria cicio contratado. Pleitotou, ent o, lndon zaçea 

por doopcc;lda tem justa causa o falta do 0v130 pr vio, aoie ura-

dao Pelos  arte.  479 e 457 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Ovic3a,a reclamada contestou as  x'otone6oa 

do rccl ranto, declarando que os nervi ços executados na Socç o 

de eonotruq o e me1horurrentos do aeroportos nacionais suo, por 

cua pr6pr1a natureza, ovontuct!s  tranolt rio ; que riso pode fa-

zer o ee viqo de oonserva o dos aeroportos, polo o tanto no au 

torizo o o c& c d que desfruta; que os orr:pre adoc da S.cç. o 

A.D.P. foram contratados para a constru o du aeroportos o, as-

sim, para obras de  rinadas,  oflCo, portanto, 03 ooue contratos 

do trabalho de du u o tamb m determinada; e, finalmente que o 

reol, anto  c4i dieponoado por fôrnu do trm1no doe obras, no 

tendo p018, direito ao q.o ploitoioü. Citou, ainda, em sua dofo-

co, o jurlsprud&nclu dos tribunais trabalhistas no sentido docon 

cidorar a Panair Á.D.P. empresa da trabalho doucontinuo. 

:ionl analisada a quo t o, pz'oforlu o Junta o 

c toti a, pas ada por certidão a fie. 7/8, em a qual  foi jul a-

da proceáento o roci  o o condenada e firma a posar ao recla-

mante a incieni aqao ple!.toada. 

Inoorf'orr do, a ompx'&so interpGs o recurso 

ordin&rio paro o Co: olho  oJoriel do TrabiLho da 5a. .16bi o que, 

reformando a sentença or iri ria, absolveu a rocorr ote da indo-

nlza o relativa a despedida som justa causo, mantendo, todavia, 

o padamento do aviso pr vio. 

Daí o recurso ctraordin rio do fiB. 2/5, 15 
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trponto pelo empregado reclamante, r.em fundamento no art. 896, 
u1in0a b, da Consolidaçeo (1tÀ8 L018 do Trabalho. 

luto posto, 

CONSIDjRANDO, preliminarmente, que 10 cabível 

o presente recurso, nos termos do dispositivo legal invocado; 

CONSIPER1 DO, de-men tia, que se tem reconho 

oldo a Fanair do brasil VA. atividades ora do natureza continua 
ora do ecrater descontínuo; 

COiSiDIitc.DO que as provas dos autos roeaal-

tem a convicção do que o caso or, lido trata do serviços no doa 

contínuos, eis que o reclamante, embora Inicialmente contratado 

por prazo determinado, tivera os vínculos contratuais, que o pz n 

diam à empresa, revigorados por novo contrato do duração indeter 

minada; 

CONSi.:ErAtDO, assim, que em consoquoncia cia 

rutura do ac;undo contrato celebrado entre os di83idontes, fica 

a pretens o do roclar:ante apoiada em doutrina, lei e jurisprud n 

ciii que lhe asre uram os boriof clos da lei trabalhista; 

1ESOL'.E a C&mura de Justi ça do Trabalho, por 

unanimidade, tomar conhecimento do recurso o dar-lhe provimento, 

para, reformando a decisao recorrida, restabelecer o da Junta do 

conciliação o Julgamento. 

Rio de Janeiro, 23 do marco de 1945 
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